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Excelentíssimos Chefes de Estado e de Governo 

Ilustres participantes 

Caros amigos, 

 

À semelhança da maioria dos Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento 
(SIDS), Timor-Leste precisa de um desenvolvimento sustentável para garantir o seu 
futuro. 

 
Precisamos de empregos para a nossa população ativa, oportunidades para a 

nossa economia e esperança para o nosso povo. 
 
Muitos SIDS estão isolados da economia global e carecem dos recursos 

necessários para construir as suas nações. Temos condicionalismos em termos de 
recursos humanos e os nossos sistemas de educação e saúde são, por vezes, 
inadequados. 

 
Também o mundo em que vivemos, criado pelos países desenvolvidos, é 

altamente desigual, com uma ordem global que foi desenhada por eles e para eles. 
 
E agora enfrentamos um novo desafio. Os SIDS estão na linha da frente dos 

impactos devastadores das alterações climáticas. 
 
Enquanto os países desenvolvidos construíram as suas economias à custa do 

mundo em desenvolvimento, são os SIDS que irão sofrer mais com os efeitos das 
alterações climáticas. 

 
A equação é muito simples – o mundo rico e desenvolvido não fez o suficiente 

para resolver os problemas que criou. 
 
Para Timor-Leste, um Pequeno Estado Insular em Desenvolvimento, por vezes 

parece que enfrentamos tantos desafios que não sabemos por onde começar. Mas 
sabemos que se tudo é uma prioridade, então nada é uma prioridade. 

 
Compreendemos que o crescimento económico é essencial para a nossa 

estabilidade e soberania. 
 
Timor-Leste aprecia as observações feitas pelo Secretário-Geral da ONU esta 

manhã, nas quais menciona que o atual sistema global não está a conseguir dar resposta 
aos países em desenvolvimento, em particular aos SIDS. 
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Desde a independência de Timor-Leste, em 2002, que temos vindo a desenvolver 
todos os esforços para construir a paz e as instituições do Estado, a partir das suas 
fundações. 

 
Timor-Leste é abençoado com uma grande beleza natural – desde as florestas 

nas nossas montanhas até aos recifes de coral que rodeiam as nossas praias tropicais. 
 
Estes ativos naturais oferecem-nos uma oportunidade única para desenvolver 

uma economia azul centrada no turismo marinho e na pesca sustentável. 
 
No entanto, reconhecemos também que este crescimento deve ser sustentável, 

equilibrando o desenvolvimento com a preservação ambiental. 
 
Uma iniciativa que Timor-Leste irá anunciar nesta Conferência dos SIDS, com 

vista a acelerar o desenvolvimento económico sustentável, é a criação de um Parque 
Marinho na Ilha de Ataúro. 

 
Esta iniciativa irá contribuir para conservar o ambiente marinho da ilha, de 

importância internacional, e promover uma economia azul sustentável que proporcionará 
empregos ao nosso povo. 

 
Para que isto aconteça, temos de realizar pesquisas científicas e estudos de 

biodiversidade, desenvolver infraestruturas para proteger os nossos recifes tropicais e 
criar estruturas de governação para uma economia azul. E não podemos fazer isto 
sozinhos.  

 
Como todos os SIDS, precisamos de cooperação e parcerias internacionais. 
 
Espero que o nosso desenvolvimento de uma economia azul para a Ilha de Ataúro 

se torne um modelo de desenvolvimento sustentável para os SIDS. 
 
Sabemos que, se queremos atingir o desenvolvimento sustentável, devemos 

todos trabalhar juntos, em prol do nosso benefício comum e do planeta que partilhamos. 
 
Timor-Leste está ansioso por aprender mais com outros SIDS neste Diálogo e na 

conferência dos SIDS. A nossa única opção é trabalhar juntos em solidariedade e 
amizade. 

 
Obrigado. 
Kay Rala Xanana Gusmão 


